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DADOS DA PREFEITURA E DA SECRETARIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAUÁ 

 

AdministraçÉo: Fábio Manoel Andrade Costa End.: 

Praça Getúlio Vargas, 63 

ARAUÁ – SE / Centro - CEP: 49.220-000 / Fone: (79) 3547-1226 

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

Gestor: Francielle Andrade Costa Souza 

 

CÓDIGO MUNICIPAL 

Código IBGE: 2800407 

MicrorregiÉo: ARAUÁ - Regional de Saúde: EstÉncia 

 

1 - LOCALIZAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Rua Temístocles Costa Carvalho, 129 CEP: 

49.220 – 000 / ARAUÁ – Sergipe 

 

2 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Instrumento Legal De Criação: Lei Municipal n° 265 (12/09/1995) 

CNPJ: 11.447.826/0001-10 - Natureza Jurídica: Pública 

Gestor do FMS: Secretária Municipal De Saúde 

 
3 - CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Instrumento Legal de Criação: Lei Municipal nº 294/1995 Presidente: 

Raimundo Dionizio Neto 

Segmento: Trabalhador de Saúde 

Endereço: Rua Adelina Costa Nascimento, 105 (CASA DOS CONSELHOS) 

E-mail: cmsdearaua@gmail.com 

CEP: 49220 – 000 ARAUÁ – Sergipe 

 

4 - CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Data da RealizaçÉo: 22 de março de 2023 

 

5 - PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Status Atual: Aprovado 

Vigência: 2022 A 2025 (Resolução 023/2022 publicada em 05/04/22 Edição 839) 
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I - HISTÓRIA DO MUNICÍPIO E DADOS GERAIS 

 

Por carta de sesmaria de 5 de maio de 1596, em favor de Sebastião de Brito e 

Francisco Soares, foram doadas aos mesmos terras ao sul do rio Piauí, aí instalando- se com 

fazenda de gado, cultivo de cana e engenho de açúcar, daí por que são considerados os primeiros 

desbravadores da regiÉo. 

Pelo meado do século XIX, num vasto tabuleiro circundado por engenhos de 

açúcar, entre os rios Limoeiro e Arauá, território pertencente ao Município de EstÉncia, 

instalaram-se em sítios alguns moradores. A prosperidade do lugar e influência dos senhores 

de engenho da região foram suficientes para criar ali mesmo, para comunidade, condições de 

vida econômica, social e política, tendo sido o referido agrupamento demográfico batizado por 

Arraial da Parida, por ficar a margem de um riacho do mesmo nome. Pela Resolução 510, de 

22 de junho de 1858 foi criado o Distrito de Paz da povoação. 

Por iniciativa de Joaquim José de Góis, José Felix do Nascimento e Tibúrcio 

Manoel do Nascimento, foi construído na povoado o seu templo católico, cuja freguesia foi 

criada pela Lei nº 815, de 30 de abril de 1868, sob o orago de Nossa Senhora da Conceição de 

Arauá, mudando também o topônimo da povoação para Arauá. A resoluçÉo nº 848, de 9 de 

abril de 1870, elevou a povoaçÉo a categoria de Vila, desmembrando-a do Município de 

Estância. Pela Lei de 15 de dezembro de 1938 a Vila de Arauá foi elevada a categoria de 

cidade. 

 

Economia 

 

A economia do município tem como base a agropecuária. Na agricultura, há produção de 

laranja, limÉo, mandioca, manga, maracujá, abacaxi e tangerina. A pecuária explora a criação 

de bovinos, suínos, equinos, ovinos, existindo ainda criação de galináceos. 

Fonte: https://araua.se.gov.br/a-cidade/ 
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II – CARGOS E CHEFIAS NO PERÍODO 

 

PREFEITO MUNICIPAL 

Fabio Manoel Andrade Costa 

 

VICE-PREFEITO 

Pedro Oliveira Neto 

 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Francielle Andrade Costa Souza 

 

 

 

COORDENAÇÕES E DIRETORIAS 

 

 

COORDENAÇÃO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

Adriano de Oliveira Santana 

 

COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Moises Ricardo dos Santos 

 

COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

Maria Vaneide Ferreira Lima Costa 

 

DIRETORIA DO HPP LUZIA NASCIMENTO SILVA 

Joel Henrique Alves 

 

PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Raimundo Dionísio Neto 

 

ASSESSORIA TÉCNICA 

Danielle Cristine de Barros Rodrigues
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III - INTRODUÇÃO 

 

 

O Relatório Anual de Gestão (RAG) é um instrumento de planejamento que apresenta o 

desdobramento das ações previstas e os resultados alcançados no ano de 2025 com a execução da 

Programação Anual de Saúde (PAS). Esses resultados são apurados a partir do conjunto de ações, metas e 

indicadores estabelecidos, servindo também para orientar possíveis ajustes e redirecionamentos no Plano 

Municipal de Saúde (PMS) e nas programações futuras. 

Além disso, o RAG tem como finalidade demonstrar a efetividade e a eficiência das ações 

voltadas à atenção integral à saúde, subsidiando as atividades sob responsabilidade da respectiva esfera de 

gestão e contribuindo para o alcance dos objetivos do Sistema Único de Saúde (SUS). 

O relatório também tem o propósito de subsidiar o trabalho do Departamento de Controle e 

Auditoria, bem como dos órgãos de fiscalização nas esferas municipal e estadual. Ademais, constitui-se em 

um importante instrumento de controle social e de referência para a participação da sociedade na avaliação 

e acompanhamento das ações em saúde. 

Nesta edição, a Secretaria Municipal de Saúde apresenta o Relatório Anual de Gestão (RAG) 

referente ao exercício de 2025, no qual são demonstrados os resultados e o desempenho da gestão municipal 

do SUS ao longo do período. O documento evidencia a execução anual das ações propostas pelos diferentes 

departamentos sob gestão da saúde. 

O RAG apresentado reúne a consolidação de informações da execução física das ações, coletadas 

nas bases de dados oficiais do Ministério da Saúde, contemplando registros das atividades desenvolvidas 

pelas diversas áreas, bem como da execução das Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS). 

Os resultados alcançados em 2025 devem ser analisados e debatidos, possibilitando a avaliação 

da gestão municipal quanto à operacionalização da política de saúde e ao alcance dos objetivos estabelecidos, 

considerando a adoção de um modelo de gestão descentralizado e participativo. 

 

Em síntese, o RAG 2025 apresenta os resultados obtidos pela Gestão Municipal do SUS durante 

o exercício, além de apontar recomendações e eventuais providências necessárias para o aprimoramento das 

ações. O documento evidencia o desempenho da Secretaria Municipal de Saúde, consolidando o 
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cumprimento das metas estabelecidas, a análise dos indicadores e sugestões voltadas à melhoria contínua da 

gestão. 

 

Por fim, os dados compilados são apresentados em forma de tabelas e gráficos, com o objetivo 

de facilitar a visualização e compreensão do comportamento da produção das Equipes de Saúde da Família 

e dos demais serviços de saúde. Dessa forma, busca-se subsidiar a análise do Conselho Municipal de Saúde 

e de outros órgãos competentes, contribuindo para o acompanhamento, avaliação e fortalecimento da gestão 

do Sistema Municipal de Saúde.
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POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO POR FAIXAS ETÁRIAS 

 

FAIXA 

ETÁRIA 

MASCULI

NO 

FEMINI

NO 

TOTAL % 

Menos de 01 ano 53 54 107 1,01%  

 

 

 

20,36% 

01 ano 67 60 127 1,20% 

02 anos 63 74 137 1,29% 

03 anos 68 78 146 1,38% 

04 anos 60 66 126 1,19% 

05 a 09 anos 382 342 724 6,83% 

10 a 14 anos 401 392 793 7,48% 

15 a 19 anos 465 455 920 8,67%  

 

 

43,91% 

20 a 24 anos 346 403 749 7,06% 

25 a 29 anos 325 378 703 6,63% 

30 a 34 anos 312 368 680 6,41% 

35 a 39 anos 349 434 783 7,38% 

40 a 44 anos 402 421 823 7,76% 

45 a 49 anos 353 363 716 6,75%  

 

24,10% 
50 a 54 anos 332 351 683 6,44% 

55 a 59 anos 303 326 629 5,93% 

60 a 64 anos 250 278 528 4,98% 

65 a 69 anos 214 209 423 3,99%  

 

11,63% 
70 a 74 anos 147 142 289 2,72% 

75 a 79 anos 94 119 213 2,01% 

80 anos ou mais 121 188 309 2,91% 

TOTAL 5107 5501 10.608 100,00% 100% 

Fonte de informação: Ficha de cadastro domiciliar e territorial, Aplicativo e-SUS Território. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO: 

Analisaremos a população pelo relatório de cadastro individual registrado no e-sus. 

Observamos na tabela acima uma população na faixa de 0 a 14 anos de 2.160 habitantes 

(20,36%), na faixa de 15 a 44 anos 4.658 habitantes (43,91%), na faixa 45 a 64 2 

são 2.556 habitantes (24,10%), na última faixa estÉo os de 65 anos e mais com 1.234 

habitantes (11,63%) demostrando que a população municipal é composta por, na sua 

maioria, crianças e adultos jovens. O quantitativo de mulheres é um pouco maior que 

homens. 

A observação dessa situação servirá como norte para que a Gestão possa canalizar 

processos e programas de saúde em faixas etárias diferentes e com as necessidades 

específicas de cada uma. 
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IV - PROGRAMAS IMPLANTADOS E EM FUNCIONAMENTO 

 

PROGRAMAS/AÇÕES SITUAÇÃO 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA Funciona com 05 Equipes de Saúde da Família. 01 na Zona 

Urbana e 04 na Zona Rural. 

PROGRAMA DE SAÚDE BUCAL Funciona com 04 Equipes de Saúde Bucal. 02 na 

Zona Urbana e 02 na Zona Rural. 

PROGRAMA AGENTES 

COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 

EstÉo cadastrados no Programa 28 Agentes 

Comunitários de Saúde atuando no município. 

FARMÁCIA BÁSICA Possui 01 farmacêutica e 01 atendente de farmácia. 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE Dividida em 02 coordenações: Coordenação de Vigilância 

Epidemiológica e Coordenação de Vigilância Sanitária. 

Possui 07 Agentes de Endemias e 02 Fiscais de Vigilância 

Sanitária. 

ATENÇÃO MÉDICA ESPECIALIZADA É realizado no Hospital de Pequeno Porte prestando serviços 

como: clínico geral, pediatria e psiquiatria. 

LABORATÓRIO (VIA SISTEMA

 DE REGULAÇÃO - 

PACTUAÇÃO) 

São realizados exames laboratoriais mais comuns que são 

encaminhados pelos profissionais de saúde atendendo a 

população em geral. 

CENTRO DE FISIOTERAPIA Localizado na sede. Possui 02 fisioterapeutas, com 

realização de diversos procedimentos de fisioterapia. 

SERVIÇO SOCIAL Composto por 01 Assistente Social. 

PROGRAMA SAÚDE NA

 ESCOLA (PSE) 

Executado por profissionais do PSF em parceria com a 

Secretaria de Educação, junto aos escolares realizam 

atividades educativas, preventivas e diagnóstico de obesidade 

infantil, acuidade visual e ações de odontologia. 

HOSPITAL DE PEQUENO PORTE Localizado na sede do município. Oferece serviços de 

especialidades básicas 24 horas, com atendimento de urgência 

em Atenção Primária, administração de medicamentos, 

excisão/sutura, curativo, retirada de pontos, etc. 

EQUIPE MULTIPROFISSIONAL Funciona com atendimento de Nutrição, Educador Físico, 

Fisioterapeuta, Psicólogo, Assistente Social, Pediatra e outras 

especialidades. 
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V – CONSIDERAÇÕES DO SISTEMA DE SAÚDE 

Todos os dados aqui apresentados foram extraídos do sistema PEC PEC e-SUS 

APS. 

O e-SUS é uma das estratégias do Ministério da Saúde para desenvolver, 

reestruturar e garantir a integração dos sistemas, de modo a permitir um registro da situação de 

saúde individualizado por meio do Cartão Nacional de Saúde. 

O nome, e-SUS, faz referência a um SUS eletrônico, cujo objetivo é sobretudo 

facilitar e contribuir com a organização do trabalho dos profissionais de saúde, elemento 

decisivo para a qualidade da atenção a saúde prestada a população. 

O e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB) é uma estratégia para reestruturar as 

informações da saúde na Atenção Básica em nível nacional. A qualificação da gestão da 

informação é fundamental para ampliar a qualidade  no atendimento a populaçÉo. A estratégia 

e-SUS é um processo de informatização qualificada do SUS em busca de um SUS eletrônico. 

O sistema e-SUS AB foi desenvolvido para atender as necessidades de cuidado na 

Atenção Básica. Logo, o sistema poderá ser utilizado para por profissionais das equipes de AB, 

pelas equipes Multiprofissionais (e-Multi), do Consultório na Rua (CnR) e da Atenção 

Domiciliar (AD), oferecendo ainda dados para acompanhamento de programas como Saúde na 

Escola (PSE) e Academia da Saúde. 

Segue abaixo os dados gerados pelo sistema e, como já foi dito, apresentado em 

forma de gráficos para facilitar a visualização e o comportamento da produção das Equipes de 

Saúde da Família, assim pensado para que o Conselho Municipal de Saúde possa avaliar e 

ajudar a Gestão no desenvolvimento do Sistema de Saúde Municipal. 
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VI – REDE FÍSICA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE, AÇÕES E 

INDICADORES DE SAÚDE. 

 

REDE FÍSICA – UNIDADES DE SAÚDE 

UNIDADE DE SAÚDE LOCALIZAÇÃO RECURSOS HUMANOS 

 

 

Clínica De Saúde Da Família 

Luzia Nascimento Silva 

 

 

 

Zona Urbana 

02 Médico do PSF 

02 Enfermeiro do PSF 

01 Tec. de Enfermagem do PSF 

01 Aux. de Enfermagem do PSF 

02 Dentista de Saúde da Família 02 

Aux. De Consultório Dentário 
11 Agentes Comunitários de Saúde 

 

Unidade De Saúde Da Família Do 

Povoado Camboatá 

 

Zona Rural 

01 Médico do PSF 

01 Enfermeiro do PSF 

01 Aux. de Enfermagem do PSF 
04 Agentes Comunitários de Saúde 

 

 

Unidade De Saúde Da Família Do 

Povoado Casa Caiada 

 

 

Zona Rural 

01 Médico do PSF 

01 Enfermeiro do PSF 

01 Aux. de Enfermagem do PSF 01 

Dentista de Saúde da Família 01 

Aux. De Consultório Dentário 
05 Agentes Comunitários de Saúde 

 

 

Unidade De Saúde Da Família 

Do Povoado Progresso 

 

 

Zona Rural 

01 Médico do PSF 

01 Enfermeiro do PSF 

01 Aux. de Enfermagem do PSF 01 

Dentista de Saúde da Família 01 

Aux. De Consultório Dentário 
07 Agentes Comunitários de Saúde 

 

 

Hospital De Pequeno Porte 

Luzia Nascimento Silva 

 

 

 

Zona Urbana 

07 Enfermeiro 

06 Médico Clínico 

02 Técnico De Enfermagem 

07 Auxiliar De Enfermagem 

08 Serviços Gerais 

03 Vigilantes 
07 Motoristas 

Fonte: http://cnes.datasus.gov.br. 

http://cnes.datasus.gov.br/
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A) ESTABELECIMENTOS DE REFERÊNCIA 

 

• Maternidade Nossa Sra. de Lourdes 

• Hospital de Urgências José Alves Filho 

• Hospital Pediátrico - Hospital de Urgências José Alves Filho 

• Hospital Maternidade Santa Izabel 

• Hospital Universitário em Aracaju 

• Instituto Parreiras Horta em Aracaju 

• HEMOSE (Aracaju) 

• Centro de Especialidades Odontológicas de Boquim (CEO) 

• Unidade de Pronto Atendimento (UPA – Boquim) 

• Hospital Regional Dr. Jessé de Andrade Fontes/Estância 

• Hospital Regional Amparo de Maria/Estância 

 

 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE   

                     

A Atenção Primária a Saúde (APS) é o primeiro nível de atenção em saúde e se 

caracteriza por um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual  e coletivo, que abrange a 

promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a 

reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver uma 

atenção integral que impacte positivamente na situação de saúde das coletividades. Trata-se da 

principal porta de entrada do SUS e do centro de comunicação com toda a Rede de Atenção dos 

SUS, devendo se orientar pelos princípios da universalidade, da acessibilidade, da continuidade 

do cuidado, da integralidade da atenção, da responsabilização, da humanização e da equidade. 

Isso significa dizer que a APS funciona como um filtro capaz de organizar o fluxo dos serviços 

nas redes de saúde, dos mais simples aos mais complexos. 
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No Brasil, a Atenção Primária é desenvolvida com o mais alto grau de descentralização 

e capilaridade, ocorrendo no local mais próximo da vida das pessoas. Há diversas estratégias 

governamentais relacionadas, sendo uma delas a Estratégia de Saúde da Família (ESF), que leva 

serviços multidisciplinares as comunidades por meio das Unidades de Saúde da Família (USF), 

por exemplo. Consultas, exames, vacinas, radiografias e outros procedimentos são 

disponibilizados aos usuários nas USF. 

Esse trabalho é realizado nas Unidades de Saúde da Família (USF), nas Unidades de 

Saúde Fluviais, nas Unidades Odontológicas Móveis (UOM) e nas Academias de Saúde. 

Entre o conjunto de iniciativas da Secretaria de Atenção Primária à Saúde (SAPS) 

para cuidar da população no ambiente em que vive está o Programa Saúde na Hora, 

Médicos pelo Brasil, Estratégia Saúde da Família, Estratégia de Saúde Bucal, Equipes 

Multiprofissionais, entre outros programas, ações e estratégias. 
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VII - DEMONSTRATIVO DAS ATIVIDADES/AÇÕES REALIZADAS 

A) CONSULTAS MÉDICAS REALIZADAS NO PERÍODO 

 
EQUIPE 1º QUADRIMESTRE 2º QUADRIMESTRE 3º QUADRIMESTRE Total 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E1 

53 147 267 208 218 239 228 178 258 252 198 137 2.383 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E5 

74 209 229 187 274 241 310 222 239 270 303 213 2.771 

E-MULTI (MÉDICO) 85 87 94 92 89 91 106 99 23 48 25 54 893 

UBS PROGRESSO E2 248 317 228 200 307 223 288 323 69 53 55 35 2.346 

UBS CAMBOATÁ E4 157 138 105 150 74 93 77 157 154 300 189 60 1.654 

UBS CASA CAIADA 

E3 

212 182 212 160 215 180 214 130 108 209 229 199 2.250 

Total por Quadrimestre 4.041 4.576 3.680 

Total Geral 2025 829 1.080 1.135 997 1.177 1.067 1.223 1.109 851 1.132 999 698 12.297 

 

 

Observação: 

 

A análise dos dados referentes aos atendimentos médicos ao longo do ano demonstra que foram 

realizados 12.297 atendimentos, com média aproximada de 1.025 atendimentos mensais. Observa-se uma 

variação na demanda ao longo dos meses, evidenciando períodos de maior e menor procura pelos serviços 

de saúde. 

No primeiro quadrimestre (janeiro a abril) foram registrados 4.041 atendimentos, com média 

mensal de aproximadamente 1.010 atendimentos. Nesse período, janeiro apresentou o menor número de 

atendimentos (829), seguido de crescimento em fevereiro (1.080) e março (1.135), indicando aumento da 

procura pelos serviços médicos. Em abril houve uma leve redução, com 997 atendimentos, mantendo-se, 

contudo, próximo à média do período. 

No segundo quadrimestre (maio a agosto) ocorreu o maior volume de atendimentos do ano, 

totalizando 4.576 registros e média mensal de aproximadamente 1.144 atendimentos. Destaca-se o mês de 

julho, que apresentou o maior número de atendimentos de todo o período analisado, com 1.223 registros. 

Os meses de maio (1.177) e agosto (1.109) também apresentaram elevada demanda. Esse aumento pode 

estar relacionado a fatores sazonais, como maior incidência de doenças respiratórias e virais comuns nesse 

período do ano. 
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Já no terceiro quadrimestre (setembro a dezembro) foram registrados 3.680 atendimentos, com 

média mensal de 920 atendimentos, evidenciando uma redução na procura pelos serviços de saúde. O mês 

de setembro apresentou 851 atendimentos, seguido de outubro com 1.132 e novembro com 999. O mês de 

dezembro registrou o menor número de atendimentos do ano, com 698 registros, possivelmente associado 

ao período de férias, festividades de fim de ano e redução da demanda por serviços de saúde. 

De modo geral, os dados demonstram que a demanda por atendimentos médicos apresentou 

crescimento ao longo do primeiro semestre, atingindo seu pico no meio do ano, especialmente em julho, 

seguido de redução gradual no último quadrimestre. Esse comportamento pode estar relacionado a fatores 

sazonais e ao padrão de procura da população pelos serviços de saúde ao longo do ano.
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B) CONSULTAS DE ENFERMAGEM REALIZADAS NO PERÍODO 

 
EQUIPE 1º QUADRIMESTRE 2º QUADRIMESTRE 3º QUADRIMESTRE Total 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E1 

69 84 104 85 115 125 203 1 146 142 142 110 1.326 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E5 

91 104 35 93 116 55 104 106 81 159 145 111 1.200 

UBS PROGRESSO E2 65 45 79 71 65 64 43 1 28 127 117 72 777 

UBS CAMBOATÁ E4 22 42 38 31 45 17 59 0 26 46 82 43 451 

UBS CASA CAIADA E3 1 49 72 86 2 71 131 104 41 77 74 61 769 

Total por Quadrimestre 1.266 1.427 1.830 4.523 

Total Geral 2025 248 324 328 366 343 332 540 212 322 551 560 397 

 

 

 

Observação: 

 

No ano de 2025, as equipes analisadas totalizaram 4.523 atendimentos, com uma média mensal 

aproximada de 377 atendimentos. 

Observa-se um crescimento progressivo ao longo do ano, com desempenho mais expressivo no 

último quadrimestre, indicando possível melhoria operacional, aumento de demanda ou maior capacidade de 

atendimento das equipes. 

 

 

C) PROCEDIMENTOS ODONTOLÓGICOS REALIZADOS NO PERÍODO 

 

 

 
EQUIPE 1º QUADRIMESTRE 2º QUADRIMESTRE 3º QUADRIMESTRE Total 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E1 
79 88 69 52 51 44 61 58 77 49 82 30 740 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E5 
26 38 75 89 98 56 124 78 94 101 77 54 910 

UBS PROGRESSO E2 124 106 77 130 107 76 121 110 105 111 119 51 1.237 

UBS CASA CAIADA E3 41 8 78 70 55 31 28 74 73 64 55 15 592 

Total por Quadrimestre 1.150 1.172 1.157 3.479 

Total Geral 2025 270 240 299 341 311 207 334 320 349 325 333 150 
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Observação: 

 

Em 2025, houve 3.479 atendimentos, com produção estável ao longo do ano e leve destaque no 

2º quadrimestre. A UBS Progresso E2 foi a equipe mais produtiva e consistente, enquanto a UBS Casa 

Caiada E3 teve o menor desempenho e precisa de atenção. A equipe do Luzia Nascimento E5 apresentou 

crescimento com oscilações e a E1 teve queda no final do ano. Observa-se sazonalidade, com redução 

principalmente em junho e dezembro. 

 

 

D) VISITAS DOS AGENTES DE SAÚDE REALIZADAS NO PERÍODO 

 

 
EQUIPE 1º QUADRIMESTRE 2º QUADRIMESTRE 3º QUADRIMESTRE Total 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E1 
1.370 953 1.568 1.156 1.022 1.240 1.629 1.025 658 886 1.230 511 13.248 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E5 
1.542 1.643 1.781 1.693 1.890 1.811 1.754 1.771 1.020 1.229 1.674 794 18.602 

UBS PROGRESSO E2 2.091 2.022 1.685 2.217 1.224 965 1.581 1.295 1.595 1.475 1.309 984 18.443 

UBS CAMBOATÁ E4 1.311 1.030 1.139 671 841 300 1.014 900 808 842 1.314 637 10.807 

UBS CASA CAIADA E3 950 987 864 929 857 552 986 624 514 401 630 456 8.750 

Total por Quadrimestre 27.602 23.281 18.967 69.850 

Total Geral 2025 7.264 6.635 7.037 6.666 5.834 4.868 6.964 5.615 4.595 4.833 6.157 3.382 

 

 

 

Observação: 

 

  Em 2025, foram realizados 69.850 atendimentos, com queda progressiva ao longo do ano, saindo de um 1º 

quadrimestre mais forte para um 3º significativamente menor. As equipes CSF Luzia Nascimento E5 e UBS Progresso 

E2 lideraram a produção com volumes elevados e relativamente consistentes, enquanto a UBS Casa Caiada E3 

apresentou o menor desempenho e a UBS Camboatá E4 teve queda acentuada no meio do ano. Observa-se um padrão 

de sazonalidade, com redução já em junho e pior resultado em dezembro, indicando diminuição da capacidade 

operacional ao longo do tempo. Nesse contexto, as visitas dos agentes de saúde são essenciais, pois permitem o 

acompanhamento contínuo das famílias, a prevenção de doenças e o fortalecimento do vínculo entre a comunidade e 

os serviços de saúde, garantindo um cuidado mais próximo, humanizado e eficiente. 
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E) PROCEDIMENTOS INDIVIDUALIZADOS REALIZADOS NO PERÍODO 

 
 

EQUIPE 1º QUADRIMESTRE 2º QUADRIMESTRE 3º QUADRIMESTRE Total 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E1 
258 610 745 607 727 705 783 431 754 710 674 439 7.443 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E5 
246 482 448 499 619 482 695 619 681 838 794 543 6.946 

E-MULTI (MÉDICO) 72 106 193 165 136 130 183 160 202 237 203 114 1.901 

UBS PROGRESSO E2 631 725 611 529 743 572 658 649 355 607 624 276 6.980 

UBS CAMBOATÁ E4 382 369 304 383 250 221 285 344 276 556 652 315 4.337 

UBS CASA CAIADA 

E3 
430 463 568 490 432 504 689 468 565 531 741 206 6087 

SEM EQUIPE - - - - - - - - 23 49 53 54 179 

Total por Quadrimestre 10.316 11.485 12.072 

Total Geral 2025 2.019 2.755 2.869 2.673 2.907 2.614 3.293 2.671 2.856 3.528 3.741 1.947 33.873 

 

 

            Observação:  

 

Em 2025, as equipes CSF Luzia Nascimento E1 e E5 tiveram os maiores volumes de 

atendimentos, enquanto E-MULTI cresceu ao longo do ano com menor demanda. UBS Progresso E2 manteve 

estabilidade, UBS Camboatá E4 apresentou queda e UBS Casa Caiada E3 cresceu no 3º quadrimestre. Os 

atendimentos aumentaram nos três primeiros quadrimestres e caíram no final do ano, indicando variação 

sazonal. Esses procedimentos incluíram curativos, coletas para exame de lâmina, administração de 

medicamentos, testes rápidos para detecção de sífilis, HIV e hepatite C, retirada de pontos, aferição de pressão 

arterial, entre outros. Ajustes operacionais e planejamento de pessoal são recomendados para equilibrar a 

demanda.
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F) ATIVIDADE COLETIVA 

 
EQUIPE 1º QUADRIMESTRE 2º QUADRIMESTRE 3º QUADRIMESTRE Total 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E1 
1 1 1 2 0 4 8 0 1 7 2 2 29 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO E5 
1 0 0 2 2 3 0 7 1 5 5 2 28 

E-MULTI 23 10 27 15 23 19 12 20 21 20 33 2 225 

UBS PROGRESSO E2 1 0 1 1 2 1 2 1 1 4 18 2 34 

UBS CAMBOATÁ E4 1 1 1 2 2 5 3 22 42 68 38 1 186 

UBS CASA CAIADA 

E3 
1 2 0 7 3 0 4 7 4 14 16 1 59 

CSF LUZIA 

NASCIMENTO SEM 

EQUIPE 

0 0 6 9 - - - - - - - - 15 

Total por Quadrimestre 129 150 310 

Total Geral 2025 28 14 36 38 32 32 29 57 70 118 112 10 589 

 

 

Observação: 

 

Em 2025, as Equipes de Saúde da Família (ESF) e a E-MULTI concentraram 70% das 

atividades, que incluem reuniões internas, encontros interequipes, ações de educação em saúde, 

atendimentos e mobilizações sociais, essenciais para organizar o trabalho, fortalecer o cuidado e garantir 

atendimento mais eficaz; equipes menores tiveram menor desempenho, com picos no segundo semestre, 

especialmente em UBS Camboatá E4.
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ATENÇÃO ESPECIALIZADA  

                     
A Rede de Atenção Especializada busca organizar o fluxo de forma ágil, mantendo a Atenção 

Primária como porta de entrada e realizando encaminhamentos conforme as necessidades identificadas 

pelos médicos das Unidades Básicas de Saúde.  

Atualmente, o município conta com seis especialistas — Psiquiatra, Pediatra, Psicólogo, 

Fisioterapeuta, Nutricionista e Educador Físico — atuando na rede básica. Para ampliar o acesso à 

especialidade, a Secretaria Municipal de Saúde aderiu ao Projeto Telenordeste, que, por meio de 

telemedicina realizada pelo Hospital Alemão Oswaldo Cruz, conecta especialistas, equipes de saúde da 

família e pacientes em um ambiente virtual para teleinterconsultas, aprimorando o cuidado de condições 

crônicas e fortalecendo o Modelo de Atenção às Condições Crônicas (MACC), integrando Atenção 

Primária e Ambulatorial Especializada através de especialidades, incluindo Cardiologia, Endocrinologia, 

Fisiatria, Neurologia Adulto e Infantil, Nutrição, Psiquiatria Adulto e Infantil, Urologia, Medicina da 

Família e Comunidade e Enfermagem. 

 
 

           Fonte:HAOC/2025. Dados relacionados de janeiro a dezembro de 2025 

 
Para concluir, é importante destacar os atendimentos realizados pela equipe de fisioterapia, assim 

como os serviços prestados pelo Hospital de Pequeno Porte (HPP), que visa oferecer assistência em 

especialidades básicas, além de serviços de apoio diagnóstico e terapias essenciais. A seguir, apresentam-se os 

dados detalhados referentes a esses atendimentos. 

2

19

11

2

4

4

4

3

·                          Psiquiatria Infantil

·                          Neuropediatria

·                          Enfermagem

·                          Psiquiatria

·                          Neurologia

·                          Nutrição

·                          Endocrinologia

Cardiologia

TELECONSULTAS REALIZADAS 2025
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G) ATENDIMENTOS HPP REALIZADOS NO PERÍODO 

 

Produção Ambulatorial do SUS - Sergipe - por local de 

atendimento Qtd.aprovada por Procedimento e Ano/mês 

processamento Município: 280040 ARAUA 

Período:Jan-Dez/2025 
Procedimento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total 

0214010015 GLICEMIA CAPILAR 139 162 148 148 192 230 144 254 259 239 217 267 2.399 

0301060045 ATEND DE URGENCIA EM ATENCAO PRIMARIA COM 
OBSERVACAO ATE 8 HORAS 

0 146 123 123 104 76 86 171 
86 122 87 

43 1.167 

0301060053 ATENDIMENTO DE URGENCIA EM ATENCAO 
PRIMARIA COM REMOCAO 

0 16 22 22 11 12 23 12 
57 17 19 

29 240 

0301060096 ATENDIMENTO MEDICO EM UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO 

819 912 1197 1197 937 1.260 1.173 1.362 
1199 1308 1178 

1173 13.715 

0301100012 ADMINISTRACAO DE MEDICAMENTOS NA ATENCAO 
ESPECIALIZADA. 

677 707 870 844 756 890 877 976 
910 1100 966 

970 10.543 

0301100039 AFERICAO DE PRESSAO ARTERIAL 519 708 657 657 576 420 364 935 952 1047 1017 996 8.848 

0301100047 CATETERISMO VESICAL DE ALIVIO 3 2 2 1 - - - - - - - - 8 

0301100055 CATETERISMO VESICAL DE DEMORA 1 0 0 0 2 4 6 4 6 2 4 5 34 

0301100101 INALACAO / NEBULIZACAO 47 13 113 107 44 26 14 110 99 84 57 61 775 

0301100128 LAVAGEM GASTRICA 0 1 1 1 - - - - 0 0 0 1 4 

0301100144 OXIGENOTERAPIA POR DIA 3 0 0 0 1 4 4 6 4 5 5 0 32 

0301100152 RETIRADA DE PONTOS DE CIRURGIAS (POR 
PACIENTE) 

2 1 6 6 38 6 4 6 
3 3 5 

4 41 

0301100179 SONDAGEM GASTRICA 0 1 1 1 - - - - 0 0 0 1 4 

0301100187 TERAPIA DE REIDRATACAO ORAL 0 0 8 8 - - - - - - - - 16 

0301100284 CURATIVO SIMPLES 83 80 81 65 51 50 49 46 34 24 35 13 611 

0401010031 DRENAGEM DE ABSCESSO 0 0 1 1 0 0 1 0 - - - - 03 

0401010066 EXCISAO E/OU SUTURA SIMPLES DE PEQUENAS 
LESOES / FERIMENTOS DE PELE / A 

5 4 7 7 12 6 5 13 

14 10 19 

 

15 

117 

0401010074 EXERESE DE TUMOR DE PELE E ANEXOS / CISTO 
SEBACEO / LIPOMA 

0 1 0 0 - - - - 
1 2 0 

0 4 

0401010112 RETIRADA DE CORPO ESTRANHO SUBCUTANEO 0 1 0 0 1 0 0 0 2 0 0 1 4 

0404010270 REMOCAO DE CERUMEN DE CONDUTO AUDITIVO 
EXTERNO UNI / BILATERAL 

0 1 0 0 1 3 2 4 
1 1 0 

0 13 

Total 2.298 2.756 3.237 3.188 2.726 2.987 2.752 3.899 3.627 3.964 3.609 3.579 35.434 
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H) ATENDIMENTOS DE FISIOTERAPIA REALIZADOS NO PERÍODO 
 

 
Produção Ambulatorial do SUS - Sergipe - por local de atendimento 

Qtd.aprovada por Procedimento e Ano/mês processamento 

Município: 280040 ARAUA 

Período:Jan-Dez/2025 

Procedimento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total 

0302050019 ATEND FISIO EM PACIENTES NO PRE E POS-OPERATORIO NAS DISFUNCOES MUSC 72 72 72 - 0 20 30 30 50 80 30 20 476 

0302050027 ATEND FISIOTERAPEUTICO NAS ALTERACOES MOTORAS 212 222 252 70 360 310 33 370 340 322 228 240 790 

0302060014 ATEND FISIO EM PACIENTES COM DISTURBIOS NEURO-FUNCIONAIS SEM COMPLIC 10 28 48 30 0 0 0 0 0 0 0 0 116 

0302060022 ATEND FISIO EM PACIENTES COM DISTURBIOS NEURO-FUNCIONAIS COM COMPLI 10 10 - 10 20 20 20 20 20 20 30 10 190 

0302060030 ATENDIMENTO FISIO NAS DESORDENS DO DESENVOLVIMENTO NEURO MOTOR 10 - - 10 0 0 0 0 0 0 0 0 20 

0302060057 ATENDIMENTO FISIO EM PACIENTE NO PRE/POS-OPERATORIO DE NEUROCIRURGI 8 8 8 - 0 0 0 0 0 0 0 0 24 

Total 322 340 380 120 380 350 83 420 410 422 288 270 1.616 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) 

Dados referentes aos últimos seis meses, sujeitos a atualização. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

I) ATENDIMENTOS/AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA REALIZADAS NO PERÍODO 
 

 
Produção Ambulatorial do SUS - Sergipe - por local de 

atendimento Qtd.aprovada por Procedimento e Ano/mês 

processamento Município: 280040 ARAUA 

Período:Jan-Dez/2025 

Procedimento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total 

0102010056 ATIVIDADE EDUCATIVA PARA SETOR REGULADO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

0102010072 CADASTRO DE ESTABELECIMENTOS SUJEITOS A VIGILANCIA SANITARIA 73 0 0 0 0 0 3 0 0 0 1 78 154 

0102010170 INSPECAO DOS ESTABELECIMENTOS SUJEITOS A VIGILANCIA SANITARIA 0 1 1 1 0 0 4 2 2 2 1 0 14 

0102010188 LICENCIAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS SUJEITOS A VIGILANCIA SANITARIA 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 4 

0102010234 RECEBIMENTO DE DENUNCIAS/RECLAMACOES 0 2 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0 9 

0102010242 ATENDIMENTO A DENUNCIAS/RECLAMACOES 0 2 1 1 0 1 0 1 1 0 1 0 8 

0102010455 CADASTRO DE SERVICOS DE ALIMENTACAO 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 1 0 4 

0102010463 INSPECAO SANITARIA DE SERVICOS DE ALIMENTACAO 0 1 1 1 0 0 3 2 2 2 1 0 13 

0102010471 LICENCIAMENTO SANITARIO DE SERVICOS DE ALIMENTACAO 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 4 

0102010501 ATIVID EDUCATIVAS SOBRE A DENGUE,REALIZADAS PARA A POPULACAO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Total 73 6 6 6 0 2 13 6 8 8 7 78 212 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) 

Dados referentes aos últimos meses, sujeitos a atualização. 



25 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAUÁ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

J) ATENDIMENTOS/AÇÕES DE PRÓTESES DENTÁRIAS REALIZADAS NO PERÍODO 
 
 

 
Produção Ambulatorial do SUS - Sergipe - por local de 

atendimento Qtd.aprovada por Procedimento e Ano/mês 

processamento Município: 280040 ARAUA 

Período:Jan-Dez/2025 

Procedimento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total 

0307040143 ADAPTACAO DE PROTESE DENTARIA 0 82 0 60 54 53 0 0 57 0 0 0 306 

0307040160 INSTALACAO DE PROTESE DENTARIA 0 0 71 0 54 0 53 0 57 0 0 0 235 

0701070099 PROTESE PARCIAL MANDIBULAR REMOVIVEL 0 0 22 0 21 0 16 0 18 0 0 0 77 

0701070102 PROTESE PARCIAL MAXILAR REMOVIVEL 0 0 24 0 14 0 15 0 16 0 0 0 69 

0701070129 PROTESE TOTAL MANDIBULAR 0 0 9 0 5 0 7 0 7 0 0 0 28 

0701070137 PROTESE TOTAL MAXILAR 0 0 16 0 14 0 15 0 16 0 0 0 61 

0307040070 MOLDAGEM DENTO-GENGIVAL P/ CONSTRUCAO DE PROTESE 
DENTARIA 

0 82 0 60 0 64 0 0 64 0 0 42 312 

Total 0 164 142 120 162 117 106 0 235 0 0 42 1.088 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) 

Dados referentes aos últimos seis meses, sujeitos a atualização. 
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VIII – INDICADORES DE SAÚDE/PACTUAÇÃO 
 

RELATÓRIO DO 3º QUADRIMESTRE 2025 

 
 

SAÚDE EM MONITORAMENTO 

POPULAÇÃO 2025 Estimada: 10.464 habitantes RESULTADOS 

Indicadores Nº 

absoluto 

Taxa/Propo

r 

ção/Razão 

ÓBITO PREMATURO 30 A 69 DCNT/TAXA ÓBITO PREMATURO 30 A 69 DCNT 16 304,53 

ÓBITOS INFANTIS/TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 2 17,70 

ÓBITOS NEOPRECOCE/TAXA DE MORTALIDADE NEONATAL PRECOCE 1 8,85 

ÓBITOS NEOTARDIOS/TAXA DE MORTALIDADE NEONATAL TARDIO 0 0,00 

ÓBITOS PÓS-NEONATAL/TAXA DE MORTALIDADE PÓS-NEONATAL 1 8,85 

ÓBITOS DE 1 A 4 ANOS/TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL DE 1 A 4 ANOS 0 0,00 

ÓBITOS EM MULHERES EM IDADE FÉRTIL 10 A 49 4 

ÓBITOS EM MULHERES EM IDADE FÉRTIL 10 A 49 INVESTIGADOS/PROPORÇÃO 4 100,00% 

ÓBITOS MATERNOS INVESTIGADOS/PROPORÇÃO 0 0,00% 

ÓBITOS MATERNOS/RAZÃO MORT MATERNA 0 0,00 

Nº ÓBITOS FETAIS E INF INVESTIGADOS/PROPORÇÃO DE ÓBITOS FETAL E 

INFANTIL INVESTIGADOS 

3 100% 

Nº ÓBITOS CAUSAS BÁSICAS DEFINIDAS/PROPORÇÃO DE ÓBITOS POR CAUSAS 

BÁSICAS DEF 

59 88,06% 

ÓBITOS AVC/TAXA DE MORTALIDADE POR ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL-

AVC 

1 9,56 

ÓBITOS IAM/TAXA DE MORTALIDADE POR INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO- 

IAM 

5 47,78 

ÓBITOS DIABETES/TX DE MORTALIDADE POR DIABETES MELLITUS 3 28,67 

ÓBITOS NEOPLASIAS/TAXA DE MORTALIDADE POR NEOPLASIAS           7 66,90 

ÓBITOS ACIDENTE TRANS/TAXA DE MORTALIDADE POR ACIDENTES DE 

TRÂNSITOS 

2 19,11 

ÓBITOS CAUSAS EXTERNAS/MORTALIDADE PROPORCIONAL POR CAUSAS 

EXTERNAS 

7 10,45% 
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ÓBITOS HOMICIDIOS/TAXA DE MORTALIDADE POR HOMICÍDIOS 0 0,00 

ÓBITOS POR SUICÍDIOS/TAXA DE MORTALIDADE POR SUICÍDIOS 0 0,00 

ÓBITOS 14 ANOS OU MAIS 65 

PROPORÇÃO DE NASCIDOS VIVOS DE MÃES COM 7 OU MAIS CONSULTAS DE 

PRÉ-NATAL 

87 76,99% 

PARTO NORMAL NO SUS E SAÚDE SUPLEMENTAR/PROPORÇÃO 72 63,72% 

GRAVIDEZ NA ADOLESC ENTRE A FAIXA ETÁRIA DE 10 A 19 ANOS/PROPORÇÃO 15 13,27% 

Nº ICSAB/PROPORÇÃO DE ICSAB 28 24,14% 

EXAME CITOPATOLÓGICO DO COLO DO ÚTERO EM MULHERES DE 25 A 64 

ANOS/RAZÃO 

496 0,52 

MAMOGRAFIA DE RASTREAMENTO EM MULHERES DE 50 A 69 ANOS/RAZÃO 157 0,27 

PROPORÇÃO DE ANÁLISE REALIZADA DE AMOSTRAS DE ÁGUA PARA CONSUMO 

HUMANO 

100%  

Nº DE ÓBITOS POR HIV/AIDS 0  

Nº DE ÓBITOS /TX DE LETALIDADE DE LEISHMANIOSE VISCERAL 0 0,00% 

Nº DE CASOS NOVOS DE SÍFILIS CONGÊNITA EM < ANO 2  

PROPORÇÃO DE CASOS DE DOENÇAS NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA IMEDIATA 

(DNCI) ENCERRADA EM 60 DIAS 

0 0,00% 

PROPORÇÃO DE CURA DE CASOS NOVOS DE HANSENÍASE NOS ANOS DA 

COORTE 

0 0,00% 

Nº CASOS NOVOS CONFIRMADOS DE HANSENÍASE < 15 ANOS/TAXA DE 

DETECÇÃO DE HANSENÍASE EM < 15 ANOS POR 100 MIL HABITANTES 

0 0,00% 

Nº CASOS NOVOS AIDS 15 A 24/TAXA DE DETECÇÃO DE CASOS DE AIDS EM 

JOVENS (15 A 24 ANOS) 

0 0,00% 

Nº CURA TB LAB/PERCENTUAL DE CURA DE CASOS NOVOS DE TUBERCULOSE 

CONFIRMADOS LABORATORIALMENTE 

2 66,67% 

Nº CASOS NOVOS TB COM EXAME ANTI/HIV REALIZADO/PROPORÇÃO DE 

EXAMES PARA HIV REALIZADOS EM CASOS NOVOS DE TUBERCULOSE 

2 100,00% 

PROPORÇÃO INTERRUPÇÃO TRATAMENTO NOS CASOS NOVOS TUBERCULOSE 

PULMONAR CONFIRMAÇÃO LABORATORIAL 

0 0,00% 

PROPORÇÃO CONTATOS EXAMINADOS CASOS NOVOS TUBERCULOSE 

PULMONAR COM CONFIRMAÇÃO LABORATORIAL 

6 100,00% 

PROPORÇÃO DE REALIZAÇÃO DE CULTURA DE ESCARRO ENTRE OS CASOS DE 

RETRATAMENTOS 

0 0,00% 

NÚMERO DE TRATAMENTOS PREVENTIVOS DE TUBERCULOSE INICIADOS 

(ILTB) 

1 

Nº CASOS DE NOTIFICADOS DE HIV/AIDS EM < 5 ANOS 0 

Nº NOTIFICAÇÃO NO SINAN DE LESÃO AUTO-PROVOCADA 0 

% DE MUN COM COB DE 80% OU MAIS DE IMÓVEIS VISITADOS POR CICLOS 

PARA O CONTROLE DO AEDES 

1 34,37% 

% DE CASOS DE ESQUISTOSSOMOSE TRATADA NOS MUNICÍPIOS ENDÊMICOS 22 100,00% 
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EM REL AOS POSITIVOS 

0% COBERTURA VACINAL EM CRIANÇAS < 1 ANO PARA 3ª DOSE DE 

POLIOMIELITE 

96,69% 

% COBERTURA VACINAL EM CRIANÇAS < 1 ANO PARA 3ª DOSE DE 

PENTAVALENTE 

95,87% 

% COBERTURA VACINAL EM CRIANÇAS < 1 ANO PARA 2ª DOSE DE 

PNEUMOCOCECA 10 VALENTE 

97,72% 

% COBERTURA VACINAL EM CRIANÇAS DE 1 ANO PARA 1ª DOSE DE TRÍPLICE 

VIRAL 

102,48% 

PROPORÇÃO DE PREENCHIMENTO DOS CAMPOS OCUPAÇÃO E ATIVIDADE 

ECONOMICA (CNAE) NAS NOTIFICAÇÕES DE ACIDENTE TRAB COM EXPOSIÇÃO 

DE MATERIAL BIOLÓGICO E INTOXICAÇÃO EXÔGENA REL AO TRAB, SEGUNDO 

MUN NOTIFICAÇÃO. 

66,67% 

Fonte: DVS/SES-SE/SIM/SINASC/Atualização do banco em 12/01/2026, respectivamente. Dados até DEZEMBRO 2025. 
                           Fonte:DVS/SES/SIM/Base de dados: Módulo SIM - 12/01/2026. 
                           Fonte:SIPNI/Base de dados 12/01/2026. 
                           Fonte:DVS/SINAN/Base de dados de 12/01/2026. 
                           SISPNCD/Base de dados: 11/05/2025. 
                           Fonte:SIHSUS E SIASUS/Atualização pelo Datasus em 16/01/2026. Dados consolidados até NOVEMBRO 2025. 

            Fonte:Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano. Dados coletados em 15/01/2026
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IX - DEMONSTRATIVO DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL 

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - CONSOLIDADO 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS 

DE SAÚDE 

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

6º Bimestre de 2025 

 

Os dados aqui apresentados foram extraídos do SIOPS que, como já visto, é “um sistema 

informatizado responsável pela coleta, recuperação, processamento, armazenamento, organização 

e disponibilização de dados e informações sobre receitas totais e despesas com ações e serviços 

públicos de saúde. O sistema possibilita o monitoramento da aplicação de recursos na saúde, 

facilitando desse modo o controle de cada centavo investido”. 

 

O CÁLCULO EM ASPS (Ações e Serviços Públicos de Saúde) 

Cada ente da federação é obrigado, por lei, a investir valores mínimos dos recursos 

arrecadados com impostos e transferências constitucionais e legais em ações e serviços públicos 

de saúde: Os Municípios e o Distrito Federal aplicarão anualmente em ações e serviços públicos 

de saúde, no mínimo 15% (quinze por cento) da arrecadação dos impostos a que se refere o artigo 

156, 158 e 159 da Constituição Federal. 

Em relação ao financiamento da saúde, a Lei Complementar n° 141, de 13 de janeiro de 2012 

estabelece, em seu art. 3°, quais despesas são consideradas como “ações e serviços públicos de 

saúde” e no art. 4°, quais despesas não são consideradas como “ações e serviços públicos de 

saúde”. As ações e serviços públicos em saúde, para fins de aplicação dos recursos mínimos, são 

aquelas votadas para a promoção, proteção e recuperação da saúde, financiadas com recursos 

movimentados por meio dos respectivos fundos de saúde, que atendam, simultaneamente aos 

princípios da Lei nº 8.080/90: 

 Sejam destinadas ao acesso universal, igualitário e gratuito; 

 Estejam em conformidade com objetivos e metas explicitados nos planos de saúde de 

cada ente da federação; 
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 Sejam de responsabilidade especifica do setor da saúde, nÉo se aplicando a despesas 

relacionadas a outras políticas públicas. 

O QUE RREO (Relatório Resumido de Execução Orçamentária): “É um instrumento de gestão 

fiscal, previsto em lei, que visa evidenciar a situação fiscal do ente, de forma especial a execução 

orçamentária da receita e despesa sob diversos enfoques, propiciando desta forma a sociedade, aos 

órgãos de controle interno e externo e ao usuário da informação pública em geral, conhecer, 

acompanhar e analisar o desempenho das ações governamentais estabelecidas na Lei de Diretrizes 

Orçamentárias – LDO.” 

 

 

A) RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 

CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 

 

É composta pela descrição das receitas utilizadas como base de cálculo para a apuração da 

aplicação em ações e serviços públicos de saúde, ou seja, estão descritas as receitas de impostos 

arrecadadas pelo município, bem como as receitas de transferências constitucionais e legais da 

União e dos Estados transferidos para o Município. 

O Total das Receitas do município para Apuração da Aplicação em Ações e Serviços Públicos de 

Saúde, até o 3º quadrimestre, foi de 34.673.557,56 ( trinta e quatro milhões seiscentos e setenta 

e três mil quinhentos e cinquenta e sete reais e cinquenta e seis centavos) 

 

B) DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS) – 

RECURSOS PRÓPRIOS 

❖ As Despesas Empenhadas até o período somaram R$ 6.358.925,69 

❖ As Despesas Liquidadas até o período somaram R$ 6.293.181,72 

❖ As Despesas Pagas até o período somaram R$ 6.258.491,81
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C) APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE MÍNIMO PARA 

APLICAÇÃO EM ASPS 

 

Corresponde ao total das despesas com ações e serviços públicos de saúde, ou seja, o total das 

despesas com saúde deduzidas aquelas não computadas para fins de apuração do percentual 

mínimo de aplicação em ASPS previsto na LC n° 141/2012.) aplicadas com Recursos Próprios. 

 

 

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE MÍNIMO PARA 

APLICAÇÃO EM ASPS 

DESPESAS 

EMPENHADAS 

(d) 

DESPESAS 

LIQUIDADA

S 

(e) 

DESPESAS 

PAGAS 

(f) 

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 6.358.925,69 6.293.181,72 6.258.491,81 

(-) Restos a Pagar Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade Financeira 
(XIII) 

N/A N/A N/A 

(-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não 
foi Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV) 

0,00 0,00 0,00 

(-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar 
Cancelados (XV) 0,00 0,00 0,00 

(=) VALOR APLICADO EM ASPS (XXXI) = (XXVIII+XXIX+XXX) 10.676.735,00 10.676.735,00 12.472.707,79 

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 5.201.033,63 

03.Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica Municipal) N/A 

Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d 
ou e) - XVII) 

 
1.157.892,06 

 

Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) 0,00 0,00 0,00 

PERCENTUAL DA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 
APLICADO EM ASPS (XVI / III)*100 (mínimo de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % 
da Lei Orgânica Municipal) 

18,34% 
18,15% 

18,05% 

 

❖ Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS 15% (LC 141/2012): R$ 5.201.033,63 

❖ Valor aplicado em ASPS: R$ 6.358.925,69 

❖ Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser aplicada: 

R$ 1.157.892,06 

❖ Percentual da receita de impostos e transferências constitucionais e legais 

aplicado em ASPS (mínimo de 15% conforme LC n° 141/2012: 18,15%
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D) CONTROLE DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS 

 

Considerados para Fins De Aplicação Da Disponibilidade De Caixa 

Conforme Artigo 24§ 1º E 2º Da Lc 141/2012. 
 

 

CONTROLE DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU 

PRESCRITOS CONSIDERADOS PARA FINS DE 

APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA 

CONFORME ARTIGO 24§ 1º e 2º DA LC 141/2012 

 

Saldo Inicial 

(w) 

Despesas Custeadas no Exercício de 
Referência Saldo Final (não 

aplicado)1 (aa) = 

(w - (x ou y)) 
Empenhadas 

(x) 
Liquidadas 

(y) Pagas (z) 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2024 a ser 
compensados (XXIV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2023 a ser 
compensados (XXV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2022 a ser 
compensados (XXVI) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a 
serem compensados (XXVII) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU 
PRESCRITOS A COMPENSAR (XXVIII) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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E) RECEITAS ADICIONAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO 

COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO 
 

 

RECEITAS ADICIONAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE 
NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 
(a) 

RECEITAS REALIZADAS 

Até o Bimestre (b) % (b/a) x 100 

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE (XXIX) 7.876.735,00 8.493.556,31 112,76% 

Provenientes da União 7.776.135,00 8.467.220,15 108,89% 

Provenientes dos Estados 100.600,00 26.336,16 26,18% 

Provenientes de Outros Municípios - - - 

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS 
VINCULADAS A SAÚDE (XXX) 

0,00 0,00 0,00 

OUTRAS RECEITAS (XXXI) 2.800.000,00 3.979.151,48 142,11% 

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 
(XXXII) = (XXIX + XXX + XXXI) 

10.676.735,00 12.472.707,79 120,15% 

 

F) DESPESAS COM SAUDE POR SUBFUNÇÕES E CATEGORIA 

ECONÔMICA NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO 
 

 

DESPESAS COM SAUDE POR 

SUBFUNÇÕES E CATEGORIA 

ECONÔMICA NÃO COMPUTADAS 

NO CÁLCULO DO MÍNIMO 

 

DOTAÇÃO 

ATUALIZAD

A 

(c) 

DESPESAS 
EMPENHADA
S 

DESPESAS 
LIQUIDADA
S 

DESPESAS 
PAGAS 

Inscritas em 

Restos a 

Pagar não 

Processados 
(g) 

Até o 

bimestre (d) 

% 
(d/c) 
x 100 

Até o 

bimestre (e) 

% (e/c) x 

100 

Até o 

bimestre (f) 

% 
(f/c) x 
100 

ATENÇÃO BÁSICA (XXXIII) 9.350.241,14 8.579.618,64 91,76 8.012.237,01 85,69 7.886.653,11 84,35 567.291,63 

Despesas Correntes         
Despesas de Capital         

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 
(XXXIV) 

59.400,00 59.305,00 99,8

4 

59.305,00 99,84 59.305,00 99,84 0,00 

Despesas Correntes         
Despesas de Capital         

SUPORTE  PROFILÁTICO  E  
TERAPÊUTICO 
(XXXV) 

127.275,58 113.055,89 88,83 108.792,69 85,48 86.730,17 68,14 4.263,00 

Despesas Correntes         
Despesas de Capital         
VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXVI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes         
Despesas de Capital         
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVII) 71.027,23 43.534,85 61,29 29.330,85 41,30 29.330,85 41,30 14.204,00 

Despesas Correntes         
Despesas de Capital         
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVIII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes         
Despesas de Capital         
OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXIX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes         
Despesas de Capital         
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TOTAL DAS DESPESAS NÃO 
COMPUTADAS NO 
CÁLCULO DO MÍNIMO (XL) = (XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + 
XXXVIII+ XXXIX) 

9.607.943,95 8.795.514,18 91,54 8.209.755,55 85,45 8.062.019,13 83,91 585.758,63 

G) DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS COM RECURSOS 

PRÓPRIOS E COM RECURSOS TRANSFERIDOS DE OUTROS ENTES 

 

Apresenta as despesas com saúde por subfunção de forma detalhada (atenção 

básica, assistência hospitalar e ambulatorial, suporte profilático e terapêutico, vigilância 

sanitária e epidemiológica, alimentaçâo e nutriçâo e outras subfunções). 

 

 

DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE 

EXECUTADAS COM COM 

RECURSOS PRÓPRIOS E COM 

RECURSOS TRANSFERIDOS DE 

OUTROS ENTES 

 

DOTAÇÃO 

ATUALIZAD

A 

(c) 

DESPESAS 
EMPENHADA
S 

DESPESAS 
LIQUIDADA
S 

DESPESAS PAGAS 
Inscritas em 

Restos a 

Pagar não 

Processados 
(g) 

Até o 

bimestre (d) 

% 
(d/c) x 

100 

Até o 

bimestre (e) 

% 
(e/c) x 

100 

Até o 

bimestre (f) 

% 

(f/c) x 

100 

ATENÇÃO BÁSICA(XLI) = (IV + XXXIII) 9.845.281,37 8.908.154,10 90,48 8.299.524,37 84,30 8.166.609,97 82,95 608.629,73 

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL (XLII) = 
(V + XXXIV) 

59.400,00 59.305,00 99,84 59.305,00 99,84 59.305,00 99,84 0,00 

SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO 
(XLIII) = (VI 
+ XXXV) 

127.275,58 113.055,89 88,83 108.792,69 85,48 86.730,17 68,14 4.263,00 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIV) = (VII + 
XXXVI) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLV) = (VIII 
+ XXXVII) 

71.027,23 43.534,85 61,29 29.330,85 41,30 29.330,85 41,30 14.204,00 

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLVI) = (IX + 
XXXVIII) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVII) = (X + 
XXXIX) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (XLVIII) 
= (XI + XL) 

9.607.943,95 8.795.514,18 91,54 8.209.755,55 85,45 8.062.019,13 83,91 585.758,63 

 

Observação: 

 

Todos os valores aqui referidos são despesas empenhadas, liquidadas e pagas. 

As despesas são classificadas conforme abaixo: 

- EMPENHADAS¹ 

- LIQUIDADAS² 

- PAGAS³ 

¹ primeiro estágio da despesa pública, cria a obrigação de pagamento pendente; 

² segundo estágio da despesa pública, processada ao receber o objeto do empenho 
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(material, serviço, bem ou obra); 

³ último estágio da despesa pública. Caracteriza-se pela transferência (ordem bancária) 

em favor do credor. 

X - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA) apresenta informações sobre as 

ações e os serviços públicos de saúde, evidenciando os esforços empreendidos para o cumprimento das 

Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores da Política Municipal de Saúde, com o propósito de assegurar 

o direito à saúde dos usuários por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Verifica-se a execução das Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS), possibilitando ao gestor 

demonstrar os resultados alcançados com a implementação da Programação Anual de Saúde de 2025 

além de subsidiar o planejamento das ações a serem desenvolvidas nos períodos subsequentes. 

A elaboração deste relatório permite uma compreensão mais ampla da realidade da saúde no 

município, bem como dos principais desafios enfrentados pela gestão, equipes e coordenações 

envolvidas. 

As informações apresentadas refletem o empenho do município em promover melhores 

condições de saúde e bem-estar à população, evidenciando que, mesmo diante de limitações financeiras, 

foram adotadas diversas medidas de gestão voltadas à ampliação da eficiência e da efetividade na 

aplicação dos recursos disponíveis. 

Neste documento, a Secretaria de Saúde buscou apresentar, com o máximo de detalhamento 

possível, as principais ASPS realizadas, demonstrando as políticas adotadas na gestão e no provimento 

das condições de saúde e bem-estar da população. 

 
Franciele Andrade Costa Souza 

Secretária Municipal de Saúde 


